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Ha 100 aittjòa «na»s ou nio- 
no», quo o torritono do muni- 
cípio do Itatilai, outrora Ho- 
jé n do Jandiahy, «oborto de 
nmttas-virgons e sombrias flo- 
restas, ora ainda desconhecido. 

Segando antigas tradições, 
alguns criminosos foragidos 
de Santo Antonio iln Cachoai 
ra o Atibaia, onde erío pei-se- 
gnido» pela justiça, íbrárt os 
primoUos que ponotrárilo nos 
sas mattíis, o eStuboloCÊnto a 
primeira arranobsqfto. 

Esses criminosos, descendo 
pelo rio Atibaw, em poque- 
mte canôas, viorào aportar no 
logaroude o ribeirAo do i 
nbeiio iuz berra com o mesmo 
rio, um uma pe<iaona ilha em 
tronte aos «itios hoje purtun- 
oentesa JoAo do Oliveira Si- 
mões o Joaquim da Silvoira 
Franco, o «hi, julgando-se 
abrigo de qualquer porsogui-l 
çlo, ponnanecar io por alguns 
inozes, explorando „ cultivan- 
do o terreno, quo ora lortilis- 
simo, e vivendo da caça quo 

• nfa KWmitanxe. 
Unu» escolta, cou.mandada 

por Louronço Leme, descen- 
do o rio Atibaia, em pequenas 
cauÔHi, foi ao encalço dos cri- 
minosos, qno üiansft e paciti- 
oamonte viviAo nas roteridas 
maltas. 

Depois do longa e penosa 
viagem polo rio, enja passa- 
gem era difflcllima pelas gi*n— 
dos cachoeiras a outros óbices 
que o obstruiA >, conseguindo 
chegar a descobrir o escondri- 
jo ondo se oocultnvao os fora- 
gidos. 

Ijogo qno lorflo doacobortos, 
oppaxofAo grande resistência 
á escoba, tra\,.ndo-se renhida 
luctfl, da qual resuhou a morto 
do alguns resistentes o o feri- 
mento de muitos guardas.Os que 
aobrêviverSo A lucta, consegui- 
ra^ escapar e, tendo n sua fren- 
te .Salvador le pes, doscôrfto o 
rio \tibaia, indo formar novo 
alojamento dn» léguas abaixo 

[uc havuio abandona- ^ ^Fvãn,^o An- deionto para o r , no da nova 

t mio Vle Paula Vianna. etrns- fregnezw,© qnõ foi sansoiif. 
ladada a imagem do oratorio p d os propnta nos ai tor ■» Ray 
d,, sitio para a cap.dla, abi mundo Cardoso da UUvona, 
começou-se a celebrar missas Manool Rodrigues a . i va 
todos os domingos o dias «an- 

da ilha (jUv, .....M. .- 
do, o ahi estabelecer Io uma 
pequena povonçAo, que ate 
hoje se conserva com o nome 
do Lopes, e algnns descendeu 
te» do mesmo. A escolta, ten - 
do batido os criminosos, ro- 
«TOaSOU ú povoaçAo de Atibaia, 
levando a noticia da riqueza o 
uberdado do solo que haviam 
descoberto; o logo, uma peque- 
ra corrente do imigraçfto, tan- 
to do Atibaia como de Jun- 
diahy, principiou a affluú para 
aquella» bellas o ricas paragens, 
Ottranida pelas auspiciosas noti 
cias dadas pela referida escolta. 
Entre os imigrates viorAo Joa- 
quuR de Moraes e Josó 1 eruiia 
quo povoarão os bairros bo- 
je denominados dos Pereiras 

(Amtos. 
Constitnida a pequena po- 

roaçAo, prin -ipiou cila a tío- 
recer, tendo como comnian- 
dnnte o cabo de ordonancias 
JoAo <l'Assam pçAo, homem 
preto o quo ha 64 ouOoannos 
ainla ensinava as primeiras 
lettras no bairro dos Souzas 
ein Campinas. 

Antonio Rodrigues da Sil- 
vn.Xv ulg0 sargentt oj, uni d os 
mais antigos habitantes do 
novo território, possuía no 
oratorio particular do seu si- 
tio uma inm;eoi do N. Se- 
nhora do Bothlora, a quo con- 
sagrava particular dovoçilo, 
festejando-» todos os annos 
no dia 8 de Setembro, om 
companhia de sous vizinhos. 

Tendo essa devoçAo se au- 
gmçntado consideravelmente, 
pela granda affluencia doa mo- 
radores dos bairros nos feste- 
jos annuaes, onde todos yi- 
nhAo, cheios de devoçAo, de- 
positar aos pós da Virgem os 
tributos de sua gratidAo e res- 
peito, resolveu Antouio Ro- 
drigues construir uma cnpel- 
la dedicada á Nossa Senhora 
do Bethlem. 

Em 1814 foi, pois, orocta 
a primeira capella, com a de- 

D. Dionizia, qua por um» es 
criptura, doárilo o r,.sri l > 
tarr.mo A Nossa Senhora do 
Bothle «. 

(Conti nàl) 

• i 
toa, sondo o primeiro capel- 
lAo o padre Domingos da SiU 
va, que para osso fim fôra 
contratado pelo fundador da 
capella e mais moradores do 
bairro, medi anta módica gra-f 
titimçlo annoal. 

Fallocendo Antonio Rodri-r 
gues (SargpnWo), passou o si- 
tio a sor propriedade do'pa- 
dre Domingos, quo mais tVf 
do vendeu—o a D. Diohizia^ 
continuando a eolobraçflo do» 
actos religioso» na capall» 
pertenaento ao sitio, sendo o 
padre Domingos substitnido 
pelo padre Francisco Corrèh 
Pupo, que sorvio do capellAp 
por alguns annos e juntamente 
ca pa ires Francisco Ortiz do 
Siqueira e Joaquim do Moraes. 

Do 1810 a 1825 ostabelo- 
cerfto-so no sertfto desta lo- 
calidade, entro outros: Do- 
mingos Rodrigues, o f 
Rento Barbosa Pires, Anto— ^— — 
nio de Godójr LTína, Manoel'sobre mCSlS 
Francisco, Antonio Pereira 
Pedroso, Joaquim da Silva 
Franco, Úlemente Pinto, Ga- 
briel de Godoy Moroira, Tho- 
mó Piros e Maroollino do Go- 
doy. 

Em 1831, tornando-se a 
capella do Bethlem populosa 
reuniram—so sous habitantes 
0 roquererAo ao» podero» com- 
petentes para quo fôsso ele- 
vada d freguozia, o como 
local da espolia nflo ora 
mais apropriado para a nova 
povoaçAo, edificaram outrá no 
1  1 ^ l. ^-v Á s\ Io «•»¥>» í 1 VI legar onde hoje é o largo da 
Matriz. 

Mas Sendo dosattondídos, de 
novo requoterAo, conseguindo 
afinal quo fôsso a capella ele- 
vada a froguezia, por lei da 
átsembléa provincial de 9 de 

nomiuaçflo do" Noss^nhora'Dezembro'de 1830, na qual 
rsa-,.» 
betrAo 

dem, na margem do   " l-rtivn 
Cachoeira, no logar, paos propnetanoa concedes- -lectiv O. 

Gi-u;»t* r.sMn•»!»♦»* 
Connr 

Com a presença do dis- 
ti netos cavalheiros c res- 
peitáveis famílias,na Quar- 
ta-feira 30. do pa.s,-,.ido, 
abriu-se a «xposiçào de 
trabalhos manuaes dV-ste 
estabelecimento. 

Esteve presente o sr. 
Adelio de Castro, digno 
director que para es>e tina 
especialmente viera da S. 

Paulo, onde estava cm 
gost) de licença. 

Foi franqueada a visita 
á exposição dos trabalhos, 
que estavam distribuídos 
sobre mesas" Flrmaçdes 
apropriadas; nas paredes 
viam-se mappas dc di- 
versos estados e paizes, 
desenhados pelos alum- 

nos. 
A diversos alumnos dc 

ambos os sexsos foram 
entregues os diplonus [icla 
terminação do curso do 
grupo escolar. 

Lm nome do corno do- 
cente fallon o intelligcnte 
professor J0J0 Grisantc, 
que foi muito applaudido. 

Ao distineto director in- 
terino sr. Manoel E. dc Bri- 
to eaos dignos profes>ores 
do grupo, apresentamos 
nossas felicitações pela bri- 
lhante festa de fim do anno 

Êí i 


